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FILIPE S. FERNANDES

AEfacecéumcasopeculiardaeco-
nomiaportuguesa.Éumaempresa
antiga, com base tecnológica, pas-
sou várias crises e saltos de desen-
volvimento,eoseucapitaljáesteve
em várias mãos, sendo actualmen-
tecontroladaequitativamentepelo
Grupo José de Mello e Têxtil Ma-
nuel Gonçalves. O seu actual CEO,
João Bento, define-a “uma multi-
nacional portuguesa” pois deixou
de ser “umaempresaportuguesaa
vender para o mundo” para passar
aserumaempresa“com produção
dentroeforadePortugaledestinos
emtodo o mundo”.

Com mais de 100 anos de histó-
ria, o Grupo Efacec teve a sua ori-
gem na Moderna, pequeno fabri-
cantedemotoresematerialeléctri-
co nascido em 1905, que, em 1948,
comaentradade accionistas como
aCUF e os belgas ACEC, se passou
achamarEFMEe,em1962,Efacec.
Mas a história da última década é
exemplar porque conta reflecte o
passadorecentedasboasempresas
nacionais, em que se passou do in-
vestimentoàresistênciaeatéàluta
pelasobrevivência.

Depois de um período de insta-
bilidadeaccionista,apartirde2002,

comosdoisaccionistasdereferên-
cia,iniciou-seumciclodedesenvol-
vimento,lideradoporCardosoPin-
to, em que se fez aapostaem negó-
cios com potencial de crescimento
enaescolhadegeografiasdetermi-
nadasparaodesenvolvimentodes-
ses negócios. Quatro anos depois,
com a entrada de um novo CEO,
LuísFilipePereira,aEfacecentrou
numsegundociclodecrescimento
acentuado e que passou pela cons-
trução e concretização das bases
paraocrescimentonomercadoin-
ternacional e para a actual organi-
zaçãodaempresa.Afacturaçãopas-
sou então de 370 milhões de euros
em200paramaisdemilmilhõesde
euros em2010.

Mais produtividade  
e menos dívida 
Mas em 2011 a facturação desceu
para 700 milhões de euros, que a
custo se mantiveram em 2012.
Tudo porque este crescimento in-
ternacional acelerado foi baseado
sobretudo em endividamento.
Como explicaJoão Bento, “o desa-
fio do novo ciclo que procurei ini-
ciar se tenha centrado muito na
adequação do perfil de crescimen-
todacompanhiaàsnovascondições
do mercado, com drástica redução

daactividade em Portugal e simul-
tânea necessidade de redução dos
níveis de alavancagem atingidos”.
Aliás, este era a sua carta de inten-
ções desde que, em Abril de 2011,
JoãoBento,51anos,engenheiroci-
vil, doutorado pelo Imperial Colle-
ge e pelo IST/UTL, trocou a admi-
nistração daBrisapeladaEfacec.

De facto, a crise obrigou a deci-
sõesestratégicascomaredefinição
e reorientação de prioridades, in-
vestimentos e mercados e adares-
pecial atenção com a produtivida-
de, as margens e a rentabilidade.
Como explica João Bento, “na ac-
tuação da empresa, mantendo as
excelentes competências distinti-
vas da Efacec e dos seus colabora-
dores,aprofundámosascompetên-
ciasderigor,dedisciplinadegestão,
de orientação para os resultados.
Preocupações muito maiores com
a gestão do cash-flow, a gestão de
caixa,maiorprodutividadeemaio-
resmargens,sendosemprepresen-
tes,sãohojeabsolutamentecríticas
para sustentar o crescimento das
empresas”.

Afragilidadedosbalançoseadi-
ficuldade de acesso ao crédito são
problemas que afectam as empre-
sasemPortugal,esão,apesardoseu
aparente aspecto conjuntural, dos

grandes obstáculos à competitivi-
dadeempresarial.ParaJoãoBento,
“seocréditoàsempresasportugue-
sas é muito mais escasso e incom-
paravelmente mais caro do que
noutros países, então as empresas
portuguesas actuamemcondições
de desigualdade com as suas pares
internacionais,nãotendotambém
condiçõesdeinvestimentonemde

procuranomercadointerno”.Além
dissoactuamnumquadronacional
marcadopela“instabilidadedosis-
temafiscal,aexcessivaburocracias
easimensasredundânciaseprazos
intoleráveis do sistemajudicial”.

2013 com mais vendas 
e encomendas 
Acapacidadetecnológicaeoporte-
fóliodeprodutosesoluçõesnostrês
sectoresdeactividadeemqueaEfa-
cec operacomo aenergiaeléctrica,
ostransporteseoambiente,permi-
tem ser optimista. Segundo o CEO
daEfacec,“oano2013,queseafigu-
raparticularmentedesafiantenes-
ta matéria, esperando-se um cres-
cimentoexpressivodaempresaem
vendas, encomendas e EBITDA,
trará novos e acentuados desafios
quantoànecessáriaeficiênciaeren-
tabilidade de cada um desses mer-
cados e quanto ao aprofundamen-
to do relacionamento estratégico e
do alinhamento entre negócios e
mercados”.

Aexperiênciademundofeitona
Efacec dá aos seus gestores um ca-
pital de experiência que pode ser
partilhadocomasempresasportu-
guesasqueprocuramresolveradis-
solução do mercado interno com a
exportaçãodebenseserviços.Oque

Como ganhar
balanço para
o futuro

Os tempos difíceis obrigam a um
léxico de gestão baseado em rigor,
disciplina, orientação para os
resultados, gestão do cash-flow e de
caixa, maior produtividade e maiores
margens. É o que mostra o caso
da Efacec, empresa portuguesa,
tecnológica e com história João Bento | Na Efacec “aprofundámos as competências de rigor, de disciplina de gestão”.

A experiência
de mundo feita
na Efacec dá
aos seus gestores
um capital de
experiência
com empresas
portuguesas que
procuram resolver
a dissolução do
mercado interno.
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não se faz como se fosse um passo
demágica.JoãoBentodefendeque
sedeveconsideraraEuropa“prati-
camente como mercado domésti-
co” e que “internacionalizar é par-
tir para outros continentes e mer-
cadosverdadeiramenteatractivos”.
A este manifesto programático o
gestoradicionaalgunsaspectosprá-
ticostantoparaoEstadocomopara
as empresas. Em termos públicos
consideraque“éimportanterefor-
çar a criação de uma verdadeira
rededediplomaciaeconómica,com
oEstadocomofacilitadordaactivi-
dadedasempresas,nacriaçãodesi-
nergias,nofomentodeparceriasco-
merciais, nos vistos, nafiscalidade,
emtudoaquiloquesomeenãosub-
traia”.

Paraasempresasnãoescondeos
obstáculos - “é importante perce-
ber que internacionalizar exige
muitoesforçodeconhecimentode
planificaçãoedeorganização,capa-
cidade de investimento e resiliên-
ciaparaperdasimediatasemnome
de ganhos futuros”- nem os conse-
lhos:“semnuncaesqueceraprima-
ziaàmão-de-obraqualificadae re-
conhecida como tal. Sem pessoas
nãoháempresas,sempessoasqua-
lificadasnãoháempresasinovado-
ras e competitivas”.

Sofia A. Henriques

PE RG U N TAS A

A inovação não se faz só porque se quer
Qual foi o principal impulso que o le-
vou a apostar na inovação como par-
te estratégica da sua empresa? 
Ainovaçãoéhojeumadascom-

ponentes daestratégiadaempre-
sa,commaisvalornaprojecçãoda
vida das empresas, quanto ao seu
futuro. Não se trata propriamen-
tedeumimpulso,masdeumadis-
ciplina em prol do crescimento e
da capacidade concorrencial nos
mercados.

Sehá35anosquandoiniciamos
anossaactividade, acomponente
manufactureiraeradeterminante,
cedo descobrimos que o evoluir
pelo “engineering”, sob asolicita-
ção dos mercados pela “customi-
zação”, acomponente naestraté-
giapelainovação eraasolução de-
terminante.

Como é que funciona o sistema de ino-
vação e como é se caracteriza (inova-
ção de produto, processo, gestão)? 
O sistemade inovação é acima

detudoumaculturapró-activade
mudanças para melhor, que toda
aequipatem de possuir. Só assim
é que funciona, comresultados. A
inovação não se faz por decreto,
numa empresa, não obstante a
mesmajáestarabraçadaporuma
certificação com procedimentos,
em que quem domina são as tec-
nocracias geradoras de serviços.
Estacertificação é dominadapela
normaEICNP4457IDI,emquea
Frezite tambémestácertificada.

A necessidade de inovar tem
como origem, a capacidade com-
petitivadaempresa, acapacidade
diferenciadora na oferta em pro-
dutos e serviços, a capacidade de
entradaemnovosmercadosenos
seus processos de gestão pela re-
duçãodetemposdeexecução,com
redução dos custos.

Outra das ferramentas da ino-
vação,sãoossistemasdegestãoda
qualidade, pela informação que
desencadeiaatravésdaanálisesis-
temáticadasnãoconformidadese
das reclamações.

Como é que se relaciona com o siste-
ma universitário de investigação? 
O relacionamento do Frezite-

group,comosistemauniversitário
de investigação é bom, mas senti-
mosquepodiasermelhor.Dentro
dasinstituiçõesdeinvestigaçãoli-
gadasàsUniversidades,podíamos
encontrarumamaiorsensibilida-
de vocacional de responder com
maioreficiênciaàsempresas,quer
narapideznaformaçãodeequipas
de investigação, composição de
respostas por contractos bem es-

truturados e relações públicas or-
ganizadas como têmas empresas.

Quais são as principais dificuldades 
de uma empresa inovadora em Por-
tugal? 
Como principais dificuldades

temosafaltadejurisprudênciaem
protecção da propriedade indus-
trial,copia-semuito,faltadefiabi-
lidade no “out-sourcing” existen-
te nos contractos com terceiros e
faltadedisciplinacontractualnas
instituições tecnológicas, que são
parceirosnodesenvolvimentoem
projectos de I&D, por falta de al-
gumas rotinas.

Ter produtos inovadores facilita a in-
ternacionalização e a exportação? 
Como é se vende a tecnologia Made in 
Portugal? 
Semdúvida.Sãopráticasestra-

tégicas para conquistar, ou man-
terasempresasnaposiçãofavorá-
velaosseusprocessosdeexporta-
ção oude internacionalização.

Ter produtos e serviços inova-
dores é importantíssimo, empar-
ticular na formação de sucursais
noexterior,emprocessosdeinter-
nacionalização. Em muitos casos
acomponente mais forte associa-
da à inovação tem de ser preço
mais competitivo, contudo o que
tem de sobressair em primeiro
planoéadiferenciaçãoemrelação
àconcorrência.

Portugal hoje jáé visto de uma
forma diferente, comparado com
algumas décadas atrás. Temos de
mostrarmaisaoexteriorosfacto-
rescompetitivosdosportugueses,
suacapacidadediferenciadora,seu
legadohistóricoparaahistóriada
humanidade,tudoquefazemosna
ciência, etc. Esta é a verdadeira
marca de Portugal pelos conteú-
dosepelaimagemquetodosgera-
mos, pelo exemplo positivo de
cada empresa, cada instituição,
pelaarte,pelodesporto,pelaciên-
cia e investigação e por um povo
educadoecomorgulhodeserpor-
tuguês, mas nunca por publicitar
e gastar fortunas isoladamente
com o “From Portugal”, como
marcaisoladae discreta.

� J O S É M AN U E L F E RN AN D E S
PRESIDENTE DA FREZITE GROUP

José Manuel
Fernandes fez
a empresa
a pensar na
internacionaliza-
ção, qualidade
e inovação.

O relacionamento
do Frezitegroup,
com o sistema
universitário
de investigaçã
é bom, mas

sentimos que
podia ser melhor.
Podíamos
encontrar
uma maior
sensibilidade
para responder
com maior
eficiência
às empresas.

Para fazer face a esta crise
os gestores devem ter
“optimismo, determinação e

perseverança” advoga João Bento,
acrescentando que “as recessões
são sempre transitórias e devem ser
enfrentadas com espírito
combativo”. Este contexto crítico
influi no mindset dos gestores e
altera as suas prioridades. Hoje, por
exemplo, a “função de antecipação
das tendências e de análise de
contexto tem de ser efectuada com
uma frequência muito superior à do
passado e têm de ser tidos em conta
muitos mais factores de risco
empresarial”. Para João Bento, os
princípios e regras fundamentais de
uma boa organização são os que são
aceites pelos gestores e postos em
prática pelo exemplo: “rigor,
respeito, confiança,
responsabilidade, transparência,
partilha do conhecimento, inovação,
reconhecimento do mérito,
vigilância permanente do contexto
envolvente, identificação
permanente de parceiros,
acompanhamento permanente das
actividades, entre outros”.

A gestão em tempos
de recessão


